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proprietário desta folha quo nesta festa, procura concorrer

ou sua residencia para a não só com a sua presença, COlIlO

�t� do Brigadeiro Bittencourt tamhem com as suas ricas e n10-

'lg1 destas toillets.
till 7. O tempo magnifico
10 convidava a assistir á

a O "JORNAL DO r ()u. procissão.
l'eCí

1 U ln Prégou ao encontro, o revd. co-
,

CIO" vende-se 110S se_�'-lego Joaqui� Eloy de Mede.iros,
)Iic o I que curto fOI, 111aS hem dedusido o

Illtes pontos: 'Seu disc�rso,.e ao Calvario o revd.

Jraça do mercado venda conego F rancisco Pedro da Cunha.

Luiz Camillo da R�sa. \ Acompanharan1. a proci�são as

, ..., . bandas de n1USlca particulares
r
Largo de Palacio, alfaiata- �'T'aiano) (].uJaT-'any, Ph.i-

.

do Bom Gosto, de Guelfo Lccrrriorviccc Ccrnrnercicctnos. .

011
nirati. e Artistica, . que mais realce

, �ua do Principe, armazém deram á festa.

te molhados de Manoel Fran­
to co da Silva Arêas.
d Praça do mercado, tabolei­

zes
n. 1, de Jorge Favier.

OI
.

que fazia,
esplendida

Chegou hontern, procedente da
côrte, o paquete Ff_io Neflro,
com datas até 23,
I

As chuvas continuavam a faser
enormes estragos naquella cidade e

FESTIVIDADE RELIGIOSA interior.
Como noticiámos teve lugar sab- Havia desmonorado mais uma

io e domingo a trasladação e barreira na estrada ele ferro D, Pe­
ocissão da Imagem do Senhor dro II.
SUS dos Passos com todo o hri- -Diz o .Torrn.cd. do Com-
sntismo que podem comportar rrier-cic de 23:
forças da irmandade e do povo, «A parte do morro do Castello,

que fica nos fundos das casas da
rua da Ajuda de ns. 61 a 69, está
ameaçando.desabar.

« Convém providenciar no sen­

tido de evitar algum grande desas­
tre.

pos, o seguinte, em data de 19 do
corrente:

« No alto que fica em frente ao

cem�t�rio publico, �a estrada que
se dirige a de S. Fidelis, estavam
hontem alguns trabalhadores ex­

trahindo terra para o aterro da bai­
xada fronteira ao cortume do sr.

João Jacques, sob a inspecção do
sr. Alberto Rocha, empreiteiro
dessa obra.

COLONIA AZAMBUJA
Por portaria de 22 foi dispen­

sado da commissão em que se acha­
va nesta colonia o agrimensor Se­
veriano de Souza e Almeida.

« En1 seis ou sete palmos de

�{INISTERIO DA AGRICULTURA profundidade: envoltos com a ter­

Por portaria de 18 do corrente
ra, vieram fragmentos de pote ou

foram dispensados: o dr. Alfredo
talha de barro cosido e alguns pe-
daços de ossos.

Holler; do cargo de medico da co-

lonia Blumenau;o agrimensor Julio « O sr. Alberto Rocha mandou
Cesar dosReis Pereira Cardoso, da continuar a excavação e verificou
comrnissão em que se achava na dita que havia um pequeno pote que se

colónia; Manoel Ladisláo de Aranha tinha quebrado com a pancada das

Dantas, do cargo de pharmaceuti- e.nxadas, e que provavelmente c.on­
co das colonias de ltajahy e Prin- tl�ha uns ossos que se haviam

cipe D. Pedro, e os agrimensores i misturado com
.

a terra, e que pa-
João Uriarte e Antonio Lopes deMes- recém sei' de cnança. .

quita, da commissão em que se acha- « Depois, a enxada de um dos
vam nestas colonias. trabalhadores, continuando a ex-

I tracção de terra, quebrou uma

Sob o titulo de Irn.porbccn- grande talha, e encontrou-se den­
te Descobrimento, diz o

I tl'O.
della um pote maior que o pri­

Corvberrvpor-o.rceo, de Cam- metro, que tambem despedaçou-se

FOLHETIM 62 regularmente noticias d'aquella que -Mas não (J acreditou seu irmão,
el le chamava sua mulher, e de sua disse a condessa.

querida filha, quando inesperada- -Por cer to que não. Mas, repito,
mente começaram a passar' os dia� e aenhum indicio de lucta, nada que
as semana� SQm rebeber urna unica pudesse justificar uma accusação de.
carta; cheio de �error, apressou-se assassinato. Jorge dirigio-se á poli­
em voltar � Pa ris. A_ casa estavs, cia. Houve um principio de inq ue-
�e�hada. Ninguém sabIa. o que er. rito, que não deu o menor resulta­

fe�to da mu�her e da criança. Me: do. Mas o que era yerdadeirllmente

àe�gTaçado Irmão entregou-se a pe: atroz era esta interrogação que sa

quisas bald�cl!l� ...Mas quer saber, erguia no espírito de meu irmão:­

qUI;! d escnhriu 1 O que era feito da criança? Aonde
O princi!(, interrompeu-se.Tavau- procura l-a ! Porque pista devia en­

do a mão ,UJ pescoço, como se ssti- caminhar-se! Na casa da p'lbrG m u-

vesse suffo cado. lher, apenas se sabia que a ultima

E ffi I vez que a v i raru , el l a sahi a com sua
- 'sta narração a ige-o. mur-

murou a condessa, âlhínha. Ambas tinham uma bel la

apparencia , até iam a leg res.

Olinda ao cumprimento do mandato
, .

que nosso pal nos impuzera.
E era simplesmente porque aIS'u­

mas vez ss a dor do coração lhe �u-,

bia aos Iahios, que elle se deixara
ar rastar u ssta confidencia.
-Mas, o nome do marido, do as­

sassino ! exclamou a condessa.
-Cousa singular! Meu irmão re­

cusou obstinadamonta dizer-ma esse
nome. Em vã!') lha fa l lei: em nome
de sua filha, em vão jurei dedicar­
me corpl0 e alma a procuraI-a ....... ,

Respondeu-me sempre:
-<{ Não quero: não quero pronun­

ci a r o nome (lesse homem. Hei de
dizer-to, irrnüo, no dia tH11 que­
rondo-me encontrado face a face
com e11e, e tendJ'o obrigado a con­

fes,ur seu crime-�e l311e fôr culpa­
do-tiver vingado rpinhl' mulher e

n ..

POR

Segun<la parte

OMO SE FAZ UMA PRINCEZA
), II

o IR:'IÃO MORTO
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•

pesso[.', I luformam-uos do seguinte:
I « Um cão, de propriedade elo sr.

« Corno c sabido, os nssos iudi- Francisco d'Avila, estando affecta­

geuas costumaram sepultar seus do ele hydrophobia, mordera um

mortos, encerrados em talhas ou macho, pertencente ao SI'. Marciano

potes de barro. Ha toda a proba- Jose de Carvalho, e que poucos dias
hilidadc de que os ossos encontra- depois 1110rrCU dessa moléstia.
dos sej.nu rostos 1110l'tae6 do indi- Mordeu também a urna lei tóa de
virluos perteuceute, á tril.u dos um sr. Francisco Vianna, quo tam­

Guytacazes quo 11 a bit a v a 111 os hem DiOITeu desse mal.

CCbn'1p08 a ([ue deram o seu no- Este senhor, segundo o nosso

mo, e qne tão crua guerra fizeram inlormantc, abriu a leitoa, divi­
aos mvasorcs eUl'opeus. diu-a em diversos pedaços e ven-

« O sr. Alberto Hocha mandou deu uns aos visinhos e outros ser­

cobrir dn terra aquelles OtlSOS para viram para alimentar-se e as pes­
hoje extraiul-us. e couduzil-os pa- soas de casa.»

Que estomago !.,.
Chamamos a attenção da auto­

ridade competente para este facto.

Por ([eeretos de 18 (\ titulos de
20 corrente:

Foranl norneados: LUZ PRODUZIDA PELO AR
Segundo nos infol'lnão, unl sol- Lê-,e 110 ,Jo'n�al elo Commej'cio

t· escl'iplurariú da alfandega dado ele policia destacado en1 S. Jo-, de' 22:
desta provillcia, o 2· dito, Jose sé, devino a en1iH'iaguez,faltou COln ,Enl adclitanlel1to á noticia que
Silveira da Yeiga; 2°, () official de o respeito ao juiz 111'uuicipal e sub- cleIIlOS, a 12 do COfi8nte, extl'ahi­
descarga, Alexandj'e�fagllo Aducce; delegado de policia. Esta autori- da elo (3oY'rier du Soir) pu­
offi.cial ele dcsearga, João JiIaria de dade queixára-se de tão irregular blicaml')s hoje est'outra, taInbern
Bittellcnul't Cidade. ac'to I)l,·�)tI·C')l·JO pOl' ,", ql'lelle POII'cI'a, f' t t"'"'' re eren e ao l11esnlO assump o, e que

Foi aposentado a seu por}jdo, o e é ele suppor que clle seja punido. encontr:Mnos na JUJstice de 2ft·
1 ° escripturario cb mesma alfandc- '

do pass3Ldo: I
, ga, Vicente Lemos Fernandes. Falleceu e foi sepultada honteI11 « !Assisti hont81n :\a experieneias

a exnla. sra. d. Julieta Silveira de admú'av'eis. A pl'inctpio eu não sa-

contendo :I ossada de uma

adulta.

1'a casa.

« Segundo nos infoI'I1W,Il1, o SI'.

?tocha \'ai rc.nottcl-os ao go\'crno

��ú'a o 'respl)c�i\1) exame scicnti-
1-,r,L). )) "

No paquete Ff.1�O JVeg7�o, che­
['I)U [I,�. Francisco. vindo da cor-
( 1 I

te, Hill contingente de 50 prac;.as
do 1 ° hatalhão de infantaria soh o

commamlo de um capitão.
A o qu (' parece, essa força [ora

mandada alli desembarcar rrn COI1-

scquoucia (lo haver receio de que os

tJ'abalh:vi()l'c�; da estrada D. Frall­
ciscá Stl levantassem contra as I'e­

dncçflet> nos pagamellt0�;,manda(las
f:tzer pelo governo geral.

FALTA DE GUAHNIÇÃO
S. ex. o sr. di'. yicc-presidente

li::\, prorincia n1elho[' do flue o go­
yerno geral cOllhcee o nosso esta­

do preeal'io.
l\fão dcvr, s. ex. (leseançar enl

exigir do mesmo governo rlln ba­
, talllàu para guarnecer não só a ca­

pital, como tanlbenlo interior.
Est.11110S certo aue, se s. ex. não

fiser cs�;e ser" iço i provi n cia, ou­

tr\) que vier tambem não o fará, e

o sr. ministro da guerra, continua­
rá a não lel11Lrar-se desta enjeitada
do Brasil, que só serye para faser
eleições.

Reeehell10s o n. 3 elo Horo pe­
rioJico mensal J07�i'l.;71 cLo.s
Ti}c07'007l'0'Ú::;"ta"s, que "l' a luz
11a eôrte.

AgraJe<.�emos.

'lo

f I

\

O GA_BINETE
Diz o ulobo:
« Effectuou-se J iontcm á noite (21)

urna reunião da maioria dos minis­
tros. Nella declarou o sr. ministro
da guerra que retirava-se do gabi­
nete pelos motivos que ex.poz, e os

collegas, pedindo ao conselheiro
Affonso Peuna que continuasse, de­
clararam por sua vez que se reti­
rariam todos, S8 s. ex. insistisse na

sua declaração.
« Fieou pu!' firll, assentado en­

tre os nlinistros presentes, propor
ou provocar na sessão de alnanhã,
urna n10ção de confiança. Suppõe­
se que essa nloção so funelará na

questão do credito territorial. ))

Por decreto de 18 foram nomeados:
Presidenta da provincia da Pál a­

hyba, O bacharel Manoel V�lItura
de Barros Leite Sampaio.

Da de Sergipe, o deseulljarg".Jor
.JoáJ Rodrigues Chaves.
Secl'etar;o da provincia do l{io de

Janeiro, o bacharel :J1auuel Joapuim
da Silva Filho.
Secretario da pro'l'illcL: de S. Pau­

lo, o bachitrel João de Sá ti Albu­
querque.
Secretario da provincia de Sergi­

pe, o Sr. Luiz Carlos da Siiva Lis­
boa.
Commendador ela ordem LI a Ro�a,

(J tefientH-coronel J(Jão S()are� Keiva.
Fez-,,;e IIlGrcê do titulo de C()llselhu

ao conde de Villeneu va, ellviaJo
extl'aorJinario e mini�tro plenipo­
tellciario do Bl'azil acreditado pl'�.
v isoriarnen te na Belgic:.t.
Foi agraciado Gom o titulo de bi.l­

rão de Itatiba Joaquim Ferreiri.l
Pen teado.

lcp:
hia se estava sonhando ou se dúJ
achava deveras diante de pess
cousas palpaveis.

e ,

pel
«Trnnquilliscm-se; não se nh:

do magnetisador Donato, nu! cm

UIl1 assumpto muito série. ;l ral
« Até agora não se tinha tra

senão de descobrir a illumh, eti
barata, e naelase conseguio. Cal I rü
ço, no emtauto, Ul11a pesíloa
me affirmou ter descoberto a i te
minação gratuita, e que, CDn tr

so-o: apresentou-me provas i:'l'e ()�

saveis.

« Essa pessoa é um moço h
+ leiro, de intelligeneia superior,

... que está arriscado elle salr
consagrou á sciencia muitos anantes (la eleição .. ,' da sua vida, e, por Deus, não o

�r

.. .que o sr. D. Pedro II esta estar arrependido �lisso.
COll1 Uf11 olho no sr. Braga e outro

« O sr. OlympIO
.

Barcellos
no SI'. Diana... . --"ll1P!'ega nenhuma pilha electe

_
\. a.ttuellna simplesmenss o ar ati

O hospital de caridade na noii�; .Iheri?o, fazendo-o pas?ar ,
de antc-hontom estava imponeute/; ft�'aYes �!e uma conlposlçãr
A casa do pobre, o asylo elos ne- lmca, .cuJo segredo só elle I
cessitados, attestou nessa noite o qo�nhlJlada COll1 o ar, es�a c

zelo ü caridade da illustre e hUI11a- SIÇ�� produz urna especie d

nitaria mesa que este anuo presidio �tncldade, nova, q�e, pôde
essa casa pia.

tanto pala allumiai como

O sr. �II'. Faria, .

medico desse aq�e��r.. r.' •

estahelecimento, alh estava, verda-
\ I essa ]u�'. palece-se 1

deiro homem da sciencia, pela pri- com a da ,elee:tncldade e tell�,
•

[neira vez, vinlos nesse noite de vi- ��:.a a en.olIne van,tagen1. de I)a('

sitação, o encarregado ,da, parte .
quasI nada. Cada. bICO, CC

n1e(lica' e porque saLe ben1 conl-
lnlndo o gaz do sr. O. Bal'Ce1

prehe.nder o santuario do lugar que f�z por9.ann�, a �espeza de 50

gratUItamente se encarregou. �lmos/ ""O� I t;. ?a nossa 1110ecla
A' distincta Ineza dessa Santa «Nao pode Hlnguem lembrai

Casa, e seu illustrado lneflico, nos-
senl espanto, d�s re�Tolnçõos

sas felicitações. c�nta que occaSlonana a. app
çao deste novo systmna de Jllum.
ção. Seria un1a tl'ansfornlaeão c,

pleta ên1 todos os paizes �ivili;a
dos. ))

Souza ele is a 20 annos ele idade,
sobrinha di) sr. Joviano Silveira de
S011za.

DIZIA-SE HONTEi\t[, ..
... que a politica está mostran­

do para o que serve ...

+
... que o SI'. Botim não foi eleito

deputado, 'mas nomeado c COll1
I 1"1)0:1. atia ...

+
... que, ou a estrada D. Ped 1'0 1

construo-se ou o sr. Mafra sae do
r

111inisteri o ...

O (3rL&zeir'o na côrte noticia,
que se havia já descoberto os au.,.

ctores do roubo feito no palacio
imperial, cujo assumpto occupou a

attenção da nossa policia, "indo ha
dias á. bordu cle UI11 dos paquetes
da côrte, afim de proceder á u ITIa

busca.
Segundo nos i11fol'lnaII1 o roubo

a t t i n g i u a cifra de perto de
2( ) contos, sendo de prendas todas
de Juro e br-ilhantes, tornando-se
sal Jnte um collar de brilhantes de

preÇO de 30 contos I
Os larapios na côrte, ('�é já não

respeitanl n01n Inesmo ��C'v 1110nar-
cha.

.

Que audazes I ...

EXPOSIÇÃO CONTINENTAL
Lê-se no Ci'u,zeiro: ' I

.

Do nosso cOrl'eSpOl�elente esp
c�al recebelnos a segUInte c')mml
nlcação:

Ao (3ruzeiro:
Buenos Ayres, 13 de j\farço.­

O rlinisterio de estrangeiros 'exp.di)l o decreto seO'uin te:
l' Ô

«Devendo solelnnisar-se o act
da inauguração da Exposição Co
tinental, afi1l1 de que tenha toda
inlportancia que requer pelos int·
resses do paiz gue nella se reF
sentanl, o preSIdente da repu 1-

decreta:
,

«Art. 1.· Declara-se ferial
as repartições publicas da capi, .

dia 15 do presente. _nl')
« Art. 2.°, Convide-se officià

111ente as autoridades da nação,
corpo diplolllatico, os SI'S. govel'
nadores das provincias, que se eI

contren1 nesta, e QS representant
constituidos pelas dOl11ais, os o

fieiaes superiores elo exercito e

111ada, os em reoados ci
.
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.:Jol�nal do COIllUlercio

_ _J _

-

Jepados c.las provincias. para que republicanas dcpuzeram alh algu- I TerI110111otros: II11111lnO 22,4, I
G'G,üCOl'l'anl á abertura. mas corôas de louros c flóres. máximo 27, O.

« Art. 3.' Expeçam-se as ordens A coucurrencia subiu a mil pes- Estado do céo: encoberto. Vento

·'pelo ministério da guerra e mari- soas, não obstante a copiosa chu- ESE, fraco, intensidade 1.
se nha para que as tropas que se en- va que cahiu. Houve discursos en-

ma! COJ1];re111 na capital formem ele pa- thusiasticos.

,l rada no acto ela inauguração. -Apelar das prOlnessas libera-
tn «Art. 4.' Os ministérios l'espe- es feitas pelo actual presidente da

min' ctivos dictarão as ordens necessa- republicá vizinha, o general San- _.,".""""",,,"""""'''''''''= _,.!"'-v.....'''"'''''''''"

Co I rias para execução deste decreto.» tos, continuam os militares a fazer
oa -As chuvas de honrem c hoje das suas. Em Paysandú alguns of- PUBLICAÇOES j\ PEDIDO

tem cOlnprornettido unl pouco os ficiaes do i • de caçadores constran- --_._--
trabalhos da expoúção. Corntuclo geran) quatro cavalheiros e exila- ;"-gradecin::aento
as esforços enlpregados darão em reln-se para Buenos-Ayres, sendo
resultado estar no dia i 5, pelo me- dous delles collaboradorcs do dia­

h nos metade do çue ha a fazer, con- rio EL 'F'u.eb [o.

ior, cluido. -Receberam-se noticias de Ver-
a Os orgãos B pianos monstros jà ragauJ, o couccssionario do Banco

ao ij estão co1l1cados e devern começar de Credito Mixto.
a ser afinados por estes dias. Está em Paris c' declarou que

A. sala dos concertos é enorme, lhe era impossivel levantar capitaes
ectr poréln1��bre sem elegancia algu- em qualquer praça da Europa.

lll,�. A concessão caducou no dia i O.
° parque de artilharia tem u ln -Vou concluir este feixe de no-

honito kiosque, aonde expoz in- ticias com o therna obrigado-a
strumentos bellicos bastante apcr- exposição. Não guardo ordem,
Ieiçoados. porque como se acceleram tanto os

'*! A estufa para horticultura foi trabalhos, todos osmomentos muda
muito hem engenhada. E' de bas- de aspecto o interior elo grande
tante gosto e espaçosa. De appa- edifício.
rencia, o mais genuinall1ente cam- Abrindo-seao publico elepois de
.nestre. amanhã, só uma parte poderá ser

� -a· Como já tenho dito, a secção vista. A c o 11 o c a ç ã o dos pro­
oriental desmente o enlp_obreeimen�1 duetos das provincias e capital
to do seu paiz, e a �V. ,I todos os desta republicá, não foi bem feita,
productosdelnanufactura nacional, havendo urna mistura censura­

revelam um adiantamento anima- vel.
dor. \ De tudo o que ha posto, que

São soberbas as vitrinas com mais interessa, é o artigo machi­
licores e bebidas alcoólicas, da nas. Da Europa e dos Estados-Uni­
acreditada fabrica de Pcnades y dos veiu Ul11 grande numero dellas.

Hodriguez, estabelecidas na calle Uma das cousas que convida o

4e Queguay, em Montevi�éo. exame é a bella fonte de barro, fei-
° en6arTafanlento é feito com a ta pelo talentoso artista Brigante.

maior limpeza e as etiquetas e va- Na secção hrazileira principiou-
zilhame são ele luxo. se a arrumar os productos chimi- emprestão dinheiro OI. jn:

L As senhoras oricntaes levam a cos e pharrnaceuticos, que não têm

J palma ás suas irmãs americanas. vitrinas próprias. em grandes pra- _l_O_R_U_A_D_E_J_O_Ã_O_P_Iív
sR Entre as primeiras expositoras, teleiras, forradas de bonita fazen-

�),'Pl ENDE-SE uma
I

!
.

brilham muitas filhas de brazilei- da verde. As garrafas ele licores e W ele casa sita á
ros e portuguezes.» alcool, serão postas eln altas co- cipe n. i 92; trata-'

Na exposição argentina ha Ulna IUlllnas, forradas de amarello. prietario, Zeferino
colossal estatua d6 1,- '"

que I .T A� ,plal�tas chegaranl. en1 bOll1 Ineuto Junior.
chalnará a attenc.ão

,.., ) � -, "�i) multo raras.
p.

mais indifferentes.
ct� sivo indio, repl'es

PJ. ata entre dOl

los

a

c.

.

.

'-

s

,

fve

Foram hontem abatidas para
consumo ela cidade i 4 rezes e an te­
hontcm i 2.

João de Souza Mannebach, e

seus filhos, genro e nora, agrade­
ceu! ás pessoas que espontanea­
mente se prestarão a encarregar-se
de tratar do funeral de sua idola-
trada esposa, mãi e sogra, D. IvIa­
ria Luiza Manuebach, assim corno

a todas as pessoas que mandarão
celebrar missas por alma d'ella, e

tamhern ás distinctas sociedades
musicaes C o nu nu e T' c i. a. L c

(].7..JJWT'w7uy, que durante a mis­
sa tocarão.

JOÃo DR SOUZA lVJANi\"RHACH.

Pergunta-f!!> e
A certo capitão reformado se

ainda prevalece a commissão de

major da antiga G. N. para S. S.
ter o arrojo de apresentar-se em

actos publicos COU! as respectivas
insignas; admira ser um official

antigo e .sa,07;0 e estar commet­

tendo um crime. Ora bolas, conten­
te-se em ser capitão, Sr.

JV1.o 7uta-Zu. rn.a.

ANNUNCIOS

JOÃO DO PRADO LEMOS & r

C�lfé moido superior a ..

DlL() 8t11 g'r[i()...... ..

Fumo Rio Novo picado ..
Di t(l » » emcorda ..

$800 killJ
$500 »

2$500 »

2$200 »

I�O ARMAZEI\1 DE

Bcicardo Bal'boSfL & C.

MOF�DAS
COTnpra-se patacões que tenhão

a cifra 2s000,por 2$200, c outras
moedas de prata de pé, com 20
por cento de abatimento, na praça
do mercado, casa n. 7.

.

BL�rrATAS D� DlfALIAS
REDUÇÃO GRANDE NO PREÇO
Vende-se agora a 3&(\ rs. cada

batata em seu cOlnpeteni�" vazo,
em caza de

I
I·

VIRGILIO JOSE VILLELA
1-"/l..RGO DE PAL.�CIO

I

CARI�{BOS
DE

BORRACHA

P'J
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.Jornal do (_�on'lmercio

DE

THOMAZ PEREIRA NETTO
L_.A._GUi'TA

52 R"LLa d.a PrHJla 52
s;e�'\)3' Jô, :Ar, ID·r.. e�'"i" 1- JJ:t,

,
. ,

.

;". I ("
-_.' -= '" ..... �.� -�_.�

11.efinação do Bastos, assucare
Este estabelecimento, montado com todo I) capricho, acha-se ern coa-

dições de reoeber as Exrnas fa rn i l ias p mais passageiros que quizerem hon­
ral-o: assim t;01110 rec(�be pans.onistas a fornece comidas para fóra.

GARANrrIN-DO ElVI TUDO ASSEIO E PROMPTIDÀO
Encarreg a-sa de fazer transportar para bordo e para o interior os'

Us hospedes e bagagens quer por mar, quel' por' terra.
O GRANDE HOTEL ESTÁ C01LOCADO COM VISTA PARA O MAR E NO CENTRO

DA CIDADE

2 I-{TJA DO SENADO 2

Calçado nacional e estrangeiro
Este estabelecimento acaba de receber Ul11 completo e variado

sortimento de calçado de todas as qualidades, para homens, senhoras
e crianças, que vende-se a preços muito commodos,

CONVIO A.-SE
ás pessoas ele LOIn gosto a virem visitar esta casa, e apreciar o que ha
de moderno no que diz respeito a calçado, cujos preços baixos não

permittcm que o fregucz saia sem ser satisfeito.

É NA RUA 1)0

2 SEI�AD(J 2
Carrelrão & Ca

.'�� "1
I· I\ '

\
i

.

�h
T

I,
1

Trajano 5
��--

baixa!'
1 killo. . . . . $460

,�r. 010» ••••• ,!' 't ""

�3' 4·0» .•••• �

ia
. . . . $440

$440
$320

�s
1$600
080
.r"

'

Nl1-VID1\I)E t..
CHEGARAO PELO ULTlfoO PAQUETE

Chapéos modernos para senhora, a .

Ditos » »»»
..

Ditos » » nloça »
, ..

Ditos » » rnenmas, a .

Ditos » de palha para meninos, a ..

Ditos» » » » a ..

Ditos » castor » » a ,.

Ditos » lebre » » a .

Ditos . ultima moda » homem, a .. \
.

Ditos » de pello superior a
.

Chapéos ele sol de seda para senhora, a 0$ e .

Ditos »»» algodão para homem a 4$ e .

nDTIL DA 4MEDICA
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